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A Sombra do Vaticano 

Escândalos, Poder e Segredos da Igreja Católica 
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Introdução

 

A  Igreja  Católica  Apostólica  Romana  é  a  instituição religiosa mais antiga e influente do Ocidente. 

Durante  quase  dois  milênios  ela  moldou  leis,  culturas, guerras, arte, moral e políticas de continentes inteiros. 

Ao mesmo tempo, carregou consigo uma longa sombra: o uso do poder temporal, a acumulação de riquezas, a proteção de interesses institucionais acima da justiça e, em épocas mais recentes, escândalos de abusos sexuais sistematicamente    encobertos    e    irregularidades financeiras de grande escala.

Este  livro  não  pretende  destruir  a  fé  de  ninguém  nem negar o bem que milhões de católicos sinceros fizeram e ainda fazem. 
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Seu objetivo é mais sóbrio e necessário: examinar, com base em fontes históricas e investigações documentadas, como uma instituição que se apresenta como guardiã da moral e da verdade lidou e muitas vezes falhou em lidar com o poder, o dinheiro e o crime dentro de suas próprias fileiras.

Começamos  pelo  princípio  essencial:  a  transformação de  um  movimento  perseguido  em  poder  político  e econômico. 

Sem  compreender  essa  passagem,  os  escândalos posteriores 

perdem contexto. A Igreja não nasceu como império.

Ela se tornou um.

Os  capítulos  seguintes  tratarão  dos  padrões  de ocultação  que  atravessaram  séculos,  dos  escândalos financeiros  do  Vaticano  (especialmente  o  IOR  e  o  caso Ambrosiano),  da  crise  global  de  abusos  sexuais  de 
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menores  revelada  a  partir  do  final  do  século  XX,  e  das respostas  insuficientes  ou  tardias  da  hierarquia  até  os dias atuais.

O  leitor  encontrará  fatos,  datas,  documentos  e investigações públicas. 

Onde houver debate histórico legítimo, ele será indicado. Onde  houver  consenso  sólido  entre  historiadores,  ele será afirmado com clareza.
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Bem-vindo a A Sombra do Vaticano.

Capítulo 1

O Poder Temporal da Igreja

De Perseguida a Império

No  ano  30  ou  33  da  nossa  era,  um  pregador  judeu chamado  Jesus  de  Nazaré  foi  condenado  à  morte  por crucificação sob a autoridade de Pôncio Pilatos, prefeito romano  da  Judeia.  Essa  é  uma  das  poucas  afirmações sobre  a  vida  de  Jesus  que  reúne  quase  universal consenso entre historiadores, independentemente de fé. 
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Fontes romanas (Tácito) e judaicas (Josefo) confirmam a execução sob autoridade imperial romana. 

O  movimento  que  nasceu  desse  evento  o  cristianismo primitivo  não  tinha  templos,  hierarquia  elaborada  nem poder político. 

Era  uma  seita  judaica  messiânica,  depois  uma  religião ilegal dentro do Império Romano.

Durante  os  três  primeiros  séculos,  os  cristãos  foram periodicamente  perseguidos.  Sob  Nero  (após  o  grande incêndio de Roma em 64), 

Domicialo,    Décio,    Valeriano    e    especialmente Diocleciano  (a  “Grande  Perseguição”  de  303-311), cristãos foram presos, torturados, enviados às minas ou executados. 

A Igreja primitiva sobrevivia nas catacumbas, nas casas e na memória oral e escrita de seus mártires. 
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Seu poder era espiritual

e moral aos olhos dos fiéis; politicamente, era nulo.

A virada começou com Constantino. 

Em 312, antes da batalha da Ponte Mílvia, 

Constantino teria tido uma visão ou sonho que associou à proteção do Deus dos cristãos. 

No ano seguinte, 313, ele e Licínio promulgaram o Edito de  Milão,  que  garantia  liberdade  de  culto  no  Império. Constantino não se batizou imediatamente (só o fez no leito de morte), mas passou a favorecer abertamente o cristianismo:  devolveu  bens  confiscados,  financiou  a construção de igrejas (incluindo a antiga Basílica de São Pedro e a Igreja do Santo Sepulcro) e convocou o Concílio de  Niceia  em  325  para  resolver  disputas  teológicas (principalmente o arianismo).
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O passo decisivo veio com Teodósio I. Em 380, o Edito de Tessalônica  declarou  o  cristianismo  niceno  a  religião oficial do Império Romano. 

As demais religiões e as correntes cristãs consideradas heréticas  passaram  a  ser  perseguidas.  Em  poucas décadas, a Igreja passou de 

perseguida a perseguidora. 

Templos  pagãos  foram  fechados  ou  convertidos,  e  a hierarquia  eclesiástica  ganhou  status  jurídico  e  social privilegiado.

Com a desintegração do Império Romano do Ocidente no século V, o vácuo de poder foi 

parcialmente preenchido pelos bispos, especialmente o bispo  de  Roma.  Leão  Magno  (440-461)  negociou  com Átila e Genserico. 

Gregório Magno (590-604) administrou 
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propriedades,  organizou  a  defesa  de  Roma  e  enviou missionários à Inglaterra. 

A  Igreja  tornou-se,  na  prática,  a  única  instituição  com estrutura  administrativa,  legitimidade  moral  e  rede  de comunicação em grande parte da Europa ocidental.

O poder temporal se consolidou de forma mais explícita na  Idade  Média.  As  “Doações  de  Constantino”  um documento  forjado  no  século  VIII  que  alegava  que  o imperador teria entregado ao papa o domínio sobre Roma e  o  Ocidente  foram  usadas  durante  séculos  para justificar  a  soberania  papal.  Embora  a  falsidade  do documento tenha sido demonstrada por Lorenzo Valla no século XV, o dano político já estava feito. 

Os Estados Pontifícios nasceram e se expandiram. Papas coroavam  e  depunham  reis,  lançavam  cruzadas, cobravam  dízimos  e  impostos,  e  administravam  um verdadeiro Estado.
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Essa fusão entre poder espiritual e poder temporal criou uma lógica institucional duradoura: 

a preservação da Igreja como estrutura de autoridade e riqueza  passou  a  ser  vista,  por  muitos  de  seus  líderes, como inseparável da missão religiosa. 

Quando  interesses  institucionais  entravam  em  conflito com  a  justiça  ordinária  ou  com  a  transparência,  a tendência histórica foi proteger a instituição.

Não  se  trata  de  afirmar  que  todos  os  papas  ou  bispos foram corruptos. Houve reformadores genuínos, santos reconhecidos e períodos de renovação espiritual. 

Mas  a  estrutura  que  emergiu  a  partir  do  século  IV hierárquica,  centralizada,  detentora  de  terras,  tribunais próprios e imunidade de fato em muitos contextos criou as condições para que abusos de poder se repetissem ao longo dos séculos.
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É esse legado de poder temporal, de autonomia diante das autoridades civis e de prioridade dada à reputação da instituição  que  precisamos  ter  em  mente  quando,  nos capítulos  seguintes,  examinarmos  os  escândalos financeiros do Vaticano e a crise de abusos sexuais que veio à tona com força a partir do final do século XX.

A  sombra  não  começou  no  século  XX.  Ela  tem  raízes antigas.
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Capítulo 2

Os Primeiros Escândalos e a Cultura do Segredo

A consolidação do poder temporal da Igreja, descrita no capítulo  anterior,  trouxe  consigo  não  apenas  influência política  e  econômica,  mas  também  as  tentações  e  os abusos  típicos  de  qualquer  instituição  que  concentra autoridade sem freios externos eficazes. 

Ao longo da Idade Média e do início da Idade Moderna, padrões  de  corrupção,  nepotismo,  simonia  (venda  de cargos  eclesiásticos),  violência  e  ocultação  de  crimes começaram a se repetir. Muitos desses episódios foram 
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registrados  por  cronistas  da  própria  época,  por reformadores internos e, mais tarde, por historiadores.

Um  dos  períodos  mais  sombrios  foi  o  chamado Saeculum obscurum (Século Sombrio) ou “Pornocracia”, no século X. Entre aproximadamente 904 e 964, a Sé 

Romana  esteve  sob  forte  influência  de  famílias aristocráticas  romanas,  especialmente  a  família  de Teodora e sua filha Marózia. 

Papas  foram  eleitos,  depostos  e  até  assassinados  em meio a intrigas sexuais e políticas. 

O papa João XII (955-964), por exemplo, foi acusado por contemporâneos de transformar o Palácio de Latrão em local de orgias, de cegar e 

castrar  opositores  e  de  invocar  deuses  pagãos  durante jogos de dados. Embora algumas acusações possam ter 
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sido exageradas por inimigos políticos, o quadro geral de degradação  moral  e  institucional  é  amplamente  aceito pelos historiadores.

A  simonia  e  o  nepotismo  tornaram-se  práticas recorrentes. 

Cargos  eclesiásticos  eram  vendidos  ou  entregues  a parentes.  Bispos  e  abades  acumulavam  benefícios  e terras. 

A  reforma  gregoriana  do  século  XI  (sob  Gregório  VII) tentou  combater  essas  práticas,  impondo  o  celibato clerical  de  forma  mais  rigorosa  e  combatendo  a investidura laica. 

Porém, as mesmas estruturas de poder que permitiam a corrupção também dificultavam reformas duradouras.

A Inquisição, criada inicialmente para combater heresias, evoluiu  em  diferentes  regiões  para  um  instrumento  de controle social e político. 
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Embora o número de execuções tenha sido menor do que a propaganda posterior às vezes sugeriu, o uso da tortura, a confiscação de bens e a cultura do segredo nos 

processos deixaram marcas profundas. 

Em  vários  momentos,  a  prioridade  institucional  foi preservar  a  unidade  e  a  autoridade  da  Igreja  acima  da transparência ou da justiça individual.

No final da Idade Média e no Renascimento, a venda de indulgências  a  prática  de  oferecer  redução  de  penas temporais  dos  pecados  em  troca  de  contribuições financeiras  alcançou  níveis  que  geraram  escândalo generalizado. 

Foi um dos estopins da Reforma 

Protestante de Martinho Lutero em 1517. 

Papas  como  Alexandre  VI  (da  família  Bórgia)  e  Leão  X personificaram, aos olhos de muitos contemporâneos, a fusão entre luxo, nepotismo e poder temporal.
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Esses episódios não foram meras falhas individuais. 

Eles  revelam  um  padrão:  quando  a  reputação  e  a estabilidade da instituição entravam em conflito com a exposição de crimes ou abusos, a tendência dominante foi  a  ocultação,  a  transferência  de  responsáveis  ou  a minimização dos fatos. 

Essa lógica institucional proteger a Igreja como estrutura sagrada  acima  da  prestação  de  contas  ordinária atravessaria os séculos e reapareceria, de forma trágica, na crise moderna dos abusos sexuais.

Não se trata de afirmar que a Igreja foi apenas corrupção. Houve movimentos de reforma interna, ordens religiosas dedicadas à pobreza e ao serviço, e milhares de clérigos e leigos virtuosos. 

Mas  a  história  mostra  que  a  combinação  de  poder temporal, imunidade de fato e cultura do segredo criou condições recorrentes para o abuso.
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O que a Bíblia diz a respeito desse assunto 

A  Escritura  contém  advertências  severas  contra  líderes religiosos que usam a autoridade  sagrada para oprimir, enriquecer ou ocultar o mal. 

Essas  passagens  não  foram  escritas  sobre  a  Igreja Católica medieval, mas falam diretamente aos princípios em jogo.

Sobre hipocrisia e abuso de autoridade religiosa

“Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! 

Porque  limpais  o  exterior  do  copo  e  do  prato,  mas  por dentro estão cheios de roubo e cobiça.” (Mateus 23:25)

“Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, que devorais as casas  das  viúvas  e,  para  o  disfarçar,  fazeis  longas orações!” (Mateus 23:14)

Sobre  a  responsabilidade  dos  líderes  e  o  julgamento divino:
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“Ai dos pastores que destroem e dispersam as ovelhas do meu pasto!, diz o Senhor.” (Jeremias 23:1)

“Quando  um  justo  se  desvia  da  sua  justiça  e  comete iniquidade, morrerá por causa dela.” (Ezequiel 18:26)

Sobre  a  prioridade  da  justiça  e  o  cuidado  com  os vulneráveis:

“Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e o que é que o Senhor pede de ti, senão que pratiques a justiça, e ames a misericórdia, e andes humildemente com o teu Deus?” (Miqueias 6:8)

“A religião pura e sem mácula, para com o nosso Deus e Pai,  é  esta:  visitar  os  órfãos  e  as  viúvas  nas  suas tribulações e guardar-se isento da corrupção do mundo.” (Tiago 1:27)

Sobre a ganância e o dinheiro no templo:
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Jesus  expulsou  os  cambistas  do  templo  dizendo: “Está escrito: A minha casa será chamada casa de oração; mas vós a tendes convertido em covil de ladrões.” (Mateus 21:13)

Essas palavras permanecem como critério permanente. Qualquer  instituição  que  se  apresenta  como representante  de  Deus  está  sujeita  a  esse  padrão  de julgamento.
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Capítulo 3

O Banco do Vaticano e as Fraudes Financeiras

O  poder  temporal  da  Igreja,  consolidado  ao  longo  dos séculos, não se limitou a terras e influência política. 

Com  o  tempo,  a  Santa  Sé  desenvolveu  também  um sofisticado aparato financeiro. 

No centro desse sistema está o Istituto per le Opere di Religione (IOR), mais conhecido como Banco do Vaticano, fundado em 1942 pelo papa Pio XII. 

Oficialmente  criado  para  administrar  recursos destinados  a  obras  religiosas  e  de  caridade,  o  IOR 
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operava com elevado grau de sigilo, fora do alcance das autoridades bancárias italianas e internacionais comuns.

A  partir  da  década  de  1970,  esse  sigilo  se  tornou  um problema  grave.  O  arcebispo  americano  Paul  Casimir Marcinkus  assumiu  a  presidência  do  IOR  em  1971  e permaneceu no cargo até 1989. Sob sua gestão, o banco manteve relações próximas com o Banco Ambrosiano, 

uma  das  maiores  instituições  financeiras  privadas  da Itália,  presidida  por  Roberto  Calvi  apelidado  pela imprensa de “O Banqueiro de Deus” por causa de seus vínculos com o Vaticano.

O Ambrosiano expandiu-se agressivamente por meio de uma rede de sociedades offshore no 

Panamá, em Liechtenstein e em outros paraísos fiscais. Grande  parte  dessas  sociedades  tinha  ligações  diretas ou indiretas com o IOR. Em 1982, o castelo de cartas 
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desmoronou.  O  Banco  Ambrosiano  revelou  um  rombo
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